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U~f ER.RO ... 

~ 
@ N ~ 
' ~~o podia deixar de 
~ hcar sem o nosso 
~ protesto, posto que 

tardio, uma medida que, 
longe de nos ser util e 
proreitosu, vem ainda a
carrel a1· no vos encaraos 

O 

ao contribuinte. 
Referimo-nos á eleva

ção d'este concelho á ca
thegor ia de 2: ordem, 
cuja medida nasceu, evi
denlemente, de uma ha
bilidade política, que 
vem resultar um aug
mento de despeza de 
340~000 reis para o mu
nicípio. (1) 

A reunião dos 40 
maiores contribuintes que 
cremos foi convocada pa
ra dar o seu parecer so
bre tal proposta, de ha 
mui to a µµrovada, foi me
ra formalidade, foi um 
simples cumprimento da
do á lei, se bem qne, por 

( 1) \ 1dé o qne a tal respeito 
diz o decreto o.º 1 de 17-7-86 
nos seu artigos 64, 236, 249 e 
seus ~~§ . 

PASSEIO NO 
EU OUI TAL 

~EGUNDO P .. ~SSEIO 

(Continuação) 

Os adubos quentes são mui
to recomrnendados para os te r
renos compactos, frios e pre· 
guiçosos; para terrenos leves, 
quentes e soltos são preferí
veis os adubos medianamente 
frescos, como os de curral. 

Ha ainda a lembrar os adu
bos liq1âdos, muito apreciados 
pelos agricultores inglezes, e os 
mixtos,fauricados com resíduos 
animaes, vegetaes e terra: e
xemplo: as varreduras das ruas 
e caminhos publicos. 

Ao sabedor do seu officio 
c::nnpete avaliar a qualidade e 
porção de adubo que melhor 
convem á sua terra; mas, em 
!odo caso, urge qne a estrnma
ção se fa ça sempre em tempo 
competeute: tendo e;n vista a 
qualidade do terreno e das cul
turas. 

E' vulgar o costume de dei
xar os estrnmes por alguns 
tlias no campo, antes de se 
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dever estricto, tivesse de 
aconselhar leal e desas
sombradamente a cama
ra a trilhar o caminho 
mais proveitoso para o 
municipio, e sobretudo a 
aconselhar-lhe tudo quan
to respeilasse.á boa e re
cta administrnçâo dos di
nheiros monicipaes. E' pa
ra isso que a lei exige.que 
a lei ordena que elles se
jam ouvidos e devida
mente attendidos quando 
a rnsâo e a justiça os a
companhe, a11les que a 
camara delibere sobre no
vos orçamentos, sobre 
qualquer despeza a criar, 
etc. 

Foi com o fim exclu
sivo e unico de esclare
cer as camaras mumc1-
paes, transmittindo-lhes 
fielmenle o modo de sen
tir <los conlribuint.es, que 
ao lado das mesmas se 
collocaram as assembléas 
dos 40 ma10res contri
buintes. E a assembléa 
creste concelho, deveria 
pois, ler combatido in

sistentemente essa pro
posta, e nunca approva
do uma medida o.ue o po
vo reprova e que sobre __ ....,, _______ _ 
procederá lavragem: deve ser 
baniào tal cos tum e . Os estru
mes, assim expos tos ao tempo, 
perdem o melhor de suas qua· 
lidades fertilisantes, seccando
se com o sol e vento, ou des
lavando-se com as chuvas . 

E do que vimos de dizer 
facilmente se infere a impor
tancia dos adubos na economia 
agricola. 

Sem adubos não ha boa 
terra; e sem boa te r ra 11ão ha 
esperar cu lturas verdadeira
mente compensadoras. 

Infelizmente, entre nós, pou
co, ou quasi nada, se cura do 
aproveitamento e preparo dos 
adubos, ainda d'aquelles de 
mais facil e barata acquisição. 

Por via de regra, o lavra
dor, agricultando mal as terras , 
julaa-se no direito de lhes ex i· 
gir"'mais do que ellas, rasoavel
mente, podem dar,sem se lem
brar ele que com tal proceder 
não faz mais do que preparar a 
sua ruina . Entregue ás suas 
propria!':i:forças,nào ha terreno, 
por melhor que se nos fignre, 
capaz de produzir indefinida
mente colheitas que paguem 
trabalho e despeza. Póde por 
isso estabelecer-se como axio
ma, que a estrumação das le1'
ras dei a medida exacta e segu-

elle vem acarretar novo 
augmento d'impostos ou 
encargos. 

Mas a Camara, os 40 
maiores contribuintes e a 
auctoridade administrati
va, cuja interferencia nos 
negocios municipaes pa
rece ter por norma a ex
planação do campo poli
tico em que milita e o in
teresse pessoal, ignora
vam a gra vissima crise 
que na actualiclade atra
vessa o concelho e a res
ponsabilidade que pesa 
sobre os investidos na ad
ministração dos rendi
mentos municipaes. Por 
outro modo .se não póde 
ver a maneira porque se 
fez urna proposla e se 
sanccionou um~ medida 
em . nada proveitosa. De
mais, convençam-se os 
srs.vereadores,que,para 
bem edignamentecumpri
rem a sua importante mis
são e para poderem adqni
rir a gratidão dos muní
cipes, precisam pôr, aci
ma de todos os favores 
pessoaes, superiormente 
a todas as artimanhas e 
habilidades politicas, uma 
energica defeza aos inte-

resses geraes do muni- 1 bello da Si! va Braga, pro
ci pio e muito além d'es- prietario-Luiz Barbosa 
tes aos da fazenda muni- de :Mendonça, proprieta
cipal confiada á sua ge- rio-Bento José de Sà 
rencia, que na presente Velloso, abbade de Mo
epocha precisa de uma reira. 
administração parc1mo
níal e escrnpulos·a. 

Quando assim, verá 
o contribu in te que só se 
lhe pede o imprescindivel 
ao fim , geralmente pro
vei toso e de reconhecida 
van tagem. 

Delegados para a eleição 
de pares por Espozende 

Consta-nos que estão 
indigitados para delega
dos ao collegio districtal 
para a eleição de pares 
do reino pelo nosso con
celho, os seguintes ci
dadãos: 

Effectivos-Dr. Anto
nio José da Silva Cor
reia .Simões, conego da 
Sé Primaz, desembarga
dor da Helação Ecclesias
tica e professor no Se
minario-Dr. Gaspar da 
Costa Pereira de Vilhena, 
acl vogado-LeopolJo de 
Souza Machado. 

Substitutos-João Re-----------·- --..--...... ______ .,.,. =·---=-
1·a da intelligencia e saber do de. 
culliuador. Ora os afolhamentos têem 

* por fim, justamente, pela bem 
De reconh ecida importancia , pen sada alternação das cultu

na agricultura são egualrnente ras, corrigir este defeito, fazen
as 1·egas. J do que urna categoria de plan-

Para tal fim, as melhores tas aproveite os principias nu
aguas são as das çhuvas, rios, tritivas deixados · por outras, e 
principalm ente se são lodosas, economisando, de conseg uin
e fontes corren tes . As prove - te, tempo e ad ubos, sem em
nientes de poços e cisternas pobrecer o solo. 
nunca devem ser empregadas Is to admiLtido. podemos as
senão depois de bem assoa- se:1tar, que culturas de egHal 
lhadas e arejadas. alimentação não se devem succe-

Os terrenos arenosos que- der no mesmo terreno. 
rem regas amiudarias; os ar- -••-
gillosos, menos frequentes mas 
abundantes; os sombrios, pou- TEH.CE1lRO P A SSEIO 
cas; os francos ou de primeira 
qualidade, com parcimonia. 

* Mas porque cada colheita 
consuma determinadas subs
tallcias fer til isantes de prefe
rencia a outras, importa lem
brar, se bem que muito ao cor
rer ela penna, a rotação das 
culturas, a que se chama afo
lhamento. 

Já o illustre botanico fran
cez De Candolle, pregoando a 
necessidade dos afolhamentos, 
dizia, que a mesma especie de 
cultura, tentada successiva
mente no mesmo terreno, ao 
fim ele certo tempo, apresenta 
productos ele somenos qualida· 

A -ddeh•a-Sua c11ltm·a
Pótla-1Eoxe1•tla-- Videiras 
ame1•icanas - ,Uguns Oa
geHos da vldeh-a e seu ta·a 
t:uneo to.-(1) 

(1) Vid. 
Visconde de Vil la Maior a Ma

nual de viticultura pratica ,» 
1 vol. 

Jules Goyot: Cultm·e de la 
vigne et vini(ication,» 1 vol. 

B, A. Lenofr: « Traité de la 
culture de la vigne, etc .,» 1 vol. 

Comte de La Laurencie: 
<r.Pratique de plaritation et gref
fage des vignes americaines ,» 
1 vol. 

ELEIÇÕES 
Paz pôdre, paz octa

viana. Uma friagem gla
cial, uma indifferença nun
ca vista. uma semsabo
na e um aborrecimento 
mortaes. 

O bello tempo da ga-
1 opina g em iadigena, 
esse almejado passado em 
que se combatia aguerri
damente, peito a peito, 
na lncta éleitoral, pare
ce não mais voltar; foi-se 
com a monomania dos ac· 
cordos. 

Que,-digamol-o de 
passagem e aqm muito 
á puridade-n'este ci1·cu· 
lo nun ca em . tal se pen
sou; mas, em compensa
çâ?, lambem se não guer
reia o governo. 

Está pois, por tal mo
li vo, demonstrado o de
sinteresse, o indifferentis
mo aclual pelo suffragio 
popular n'este circulo, 

A videira commum (vitis 
vinifera. Lin.) suppõe-se origi
naria da Asia. Vege tal dos mais 
vivazes, dá-se bem em quasi 
todos os terrenos; não obs tan
te, para que possa desenvol
ver-se com vantagem, exige 
condições de clima e de solo 
especiaes. 

O clima da videira é limita
do, ao norte, pelo 50.0 e ao sul 
pe lo 30.º; a sua latitude decor
re entre 30 a 45 graus. 

Supposto prospere em di
vers1ssimos solos, quer. com
tudo a vinha terras fundas, 
s ubs tanciosas, perm eaveis e 
sem humidade. Os terrenos 
calcareo - argillosos e silico
calcareos com bastante humll s , 
são-lhe reconhecidamente van
tajosos . 

A plantação da vinha póde 

G. Foex: «Cours c'omplet de 
viticulture,» 1 vol. 

Visconde de Villari nho S. 
Romão: <r.Flagellos da videira,» 
1 vol. 

<r.A Vinha Portugueza ri , re
vista mensal dirigida por F. 
d'Almeida e Brito (redacção e 
administração, 27, rua do Arco 
do Bandeira, Lisboa.) 

, 



( 

pe o cto que tantissimas 
vezes le ou ao tresvario, 
ao enlhnsia mo que lo-

" 

E por nada mais haver de 
que tratar, foi encerrada a sessão. 

ca ·a as raias do delirio, ECI-IOS E NOTICIAS 
a «galopinaliss1ma» tur-
ba eleitoral. "Bim!'~~F~a~t?JÍ~ec~i~inm;n~tommw 

Felizes tempos esses! Succurubiu no Porto, após ama 
N' esse bom passado, gravissima enfermidade que por 

d . . alguns ao nos a torturou. a ex. ma 

eram fe lizes O a m1rnslra- snr.ª D. Ma ria José de Souza Ca-
dor, os officiaes de dili- daba l e Queiroz, esposa do ex."'º 
gencias, os regedores, os snr. dr. Gaspa r c'le Queiroz Ri
cabos de policia, os «lis- beiro d'Almeida e Vasconcellos, 

primoroso poeta e prosador da 
teiros» , tudo quanto tra- geração moderma, e ex-juiz mu-
balhasse a favor d' esta ou nicipal d' tisle julgado. 
d'aqnella facção e sobre- A illustre seuhora, era filha 

do sr. D. Francisco de Sousa Ca-
tudo O eleitor. daval, um dos mais distinclos fi. 

Depois, lá vinha um dalgos do Minho. 
«nicho», um braço d' es- As nos as condoleocias a toda 
trada para aqui, uma a illostre fami lia e em especi al ao 
transferenciasinha para :,~~- dr. Gaspar de Queiroz Ribei-

acolá . .. 
Hoje, tudo está re1~u

sido a uma magra gratifi
cação ao manufactor do 
mappa orçamentologico 
do recenseamento eleilo· 
ral ; tudo isso foi, tudo 
isso acabou! . . . 

GAMARA MUNIC IPAL 
Sessão ordinar ia de 28 de 

Fevereiro de 1894 

Presentes: presidente, Manoel 
Rodri gues Vianna ~ e os v_ereatlores 
Dr. Vasquinho, Patusco Junior e 
Mei ra Lima. e approvada a a
cla, em minuta, da sessão an te
rior, declarou a presidcucia que 
o motivo d'esta sessão extraordi · 
naria era pa ra serem presentes á 
Camara as contas da gerencia do 
anuo findo, a fim de proceder ao 
Sfl U exame e coofrontação com os 
orçamentos, livros e mais docu
mentos correlativos. Depois de 
uma leve discussão resolveram no
mear nma cornmissão para dar 
parecer solJre as mesmas contas, 
qoe ficou composta tlos senl~ores 
ice-presidente, Patusco Ju n10r e 

ri eira Lima. 

A. concnrso 
Está aberto conco rso para o 

prov imeuto do lugar de um ama
nueuse na admini stração d'este 
concelho, com o ordenado de reis 
120JOOO annuaes. 

E pit aplllo 
Aqoi jaz Luc1a Burgáo, 
.Mulher de faca e calháo. 
Ergueu.lhe a campa siogella 
Seu marido, Gil Repolho , 
Que chora ~ó por um olho . .. 
O outro li rou-lh'o ella. 

Outl·o 
Aqni jaz Manuel Viola 
Agiota P.rni conhecido: 
-Deu uma vez nma esmola 
E murreu a·arrependido. 

E n lace 
Consta-nos que se consorcia 

brevemente o sur. Ar1tooio d'Al
meida Paschoal , opulento capita· 
lista , com a ex.m• snr.ª D. Efige
uia de Fi~ueiredo Feio, gentil ís
sima filha da ex.m• snr.• O. Ca
tharina Maxima de Figueiredo Feio, 
a inspirada poetisa da «Ul tima 
iusta o eia,. 

A noiva allia a uma edncaçao 

O P OVO ESPOZENDENSE 

esmerada, primorosa, os mais a
precia veis dotes tl 'espiri to . 

O noivo, caracter em extremo 
afiavel, possae os requisitos ne
cessarios para ser um exemplar 
chefe de familia. 

E' um enlace, por todos os 
motivos, auspicioso e fel iz. 

Dorarlo e scolar 
Começou a vigorar desde 2. • 

feira o novo horario da escola 
Conde de Ferreira. 

A aula de manhã, principiã ás 
8 e termina às i 'l horas; de lar· 
de, da 'l ás 4 horas. 

Um bilhete de visita curioso: 
Pedro Paulo Pinto, primeiro 

porteiro rl a porta pincipal do pa 
lacio do Pimeola. 

Jll ssa 
Celebrou-se no Jia 28 de Mar

ço fiudo, no templo da Matriz, com 
a assistencia de muitas famili as. 
uma missa suITragaudo a alma da 
chorada esposa do snr. Manuel Jo
sé Gonçalves Vi llas Boas. 

Esteve pouco concorrida, em 
virtu1Je do mau tempo, a roma ria 
do Bom Jesus de !''ão. 

Falia-se em que será nomeado 
para a pa rochia de Anta, a mais 
rendosa do paiz, monsenhor San
tos Viegas, prior dos Martyres, de 
Lisboa. 

Raro é o dia que se não reune 
em ddTerenles largos e ruas da 
vi lla o inaturavtl l RAPA ZIO, jogando 
a pedrada, com risco de ferirem 
os tra nseun tes. 

Pedimos providencias. 

D ez &t"ans abaixo de ze1•0! 
Nu dia 22 de Março, em Av1la 

povoação do visinho reino, os ther· 
momelros maccaram dez graus 
abaixo de ze1 oi 

Para p1 imavera deve ter sido 
uma Lemperalura deliciosa! 

Quem 'tue1• sei· rei? 
Adia-se à venda um reino. 

Tem sete leguas quadradas de ex
Le u ~ão, challla-se Matupia, e per-

ser : de enfot"cado ou alta (so·· a vide ira possa estender facil- Quan to á quantidade de es-
bre arvores ou sobre chantões) mente as raizes. t ru me on de correclivos a 
mediana (em cordões o u lata- A dis tancia entre os bacel- e m pregar no ac to d a p lantação, 
d as); baixa (e m cepas). . . los ou barbados deve variar diz J . Guyot, · que d e ve se r 

No Minho , sa lvas ranss1- entre um a dois metros. na razão directa dos cac hos 
mas excepções , são os dois pri- Ultimame nte têem a lguns \ que se procu ra obte r e na ra
meiros processos os seguidos. vitic ul tores aconselhad o que a z~o rnversa da riqueza do 

E n'este ponto ve m de m ol- pla ntação se fa ça m ais espaça- solo. , 
pe dizer-se que a vinha a lta da, entre doís a c inco metros, 1 O qu~ é certo e qu e a boa 
ou de enforçado, se be m qu e porque, d ize m, é meio de tor~ 1 preparaçao da te rra concon:e 
impropria para a producção de nar as videiras mais resis te ntes notave l m~n~e pa r~ a melhori_a 
vin hos, finos e generosos , deve a todas as doe nças e mormen- 1 da uva, arnda rn a1.s e r:i qua l1-
d e se r a preferida qua~do se te ao phylloxe ra . 1 dade_ do q ue .em q uantidade. 
vise á q uantidade . Ferreira La- E m terras a ltas e seccas A111da a s im devemos notar 
pa no seu rel~ to_rio-«~lissão conve m faze r a p lantal;ãO n~ q ue em solos ricos, fun~os e 
ag,.icolcinaprovincia do Min_lioJ> , inve rno e temporã; nas s u bs- fre~cos, sem serem h um1t.los, 
diz, que um h ectare ~e vinha t anciosas no fim do inve rno e \ a vin ha produz abundaoteme n· 
baixa, e m te rrenos e clunas co- princ i p io~ ela pri mavera; nas . te, mas, e m gera l, a p~·oducção 
m o no Minho, não produz, te r- hurnidas e frias (as menos pro- é de someuos q ua lidade ; ao 
mo med io,alé m de ~.136 litros, prias para es te geoero de c ul- 1 con t rario elo que succede em 
sup pondo este hectare com tura} d epois d e findo o inver-

1 
terrenos seccos e pobres oude 

8.000 ce pas; e que este mesm_o no. ' •a prodncção, se bern que infe-
h ectare, cingido de 100 uve1- 1 r ior em q ua n tidade , e quasi 
r as na pereferia , a 4 met1:0~ sempre m uito s nperior em;qua-
u mas das ou tras, proclnz1ra Ha quem reprove a es tru- !idade. 
4 .272 , attribuindo a cada uvei- mação das videiras; mas o "' 
r a a med ia ele 50 lit ros. s imples bom se n::so mostra que A pbda é incontestavelmen-

Donde se vê que o syste ma uma ta l doutrin a pecca por te u rna das mais im por tantes 
da vinh a alta é não só mais falta d e base scienlif1 ·a. operações da viticul tura. 
prod uc tivo no nosso Mi~ho, Como todos o · vege tam;, a :<A qua lc1ue r dos syslemas 
m as ao mesmo te mpo mais e- videira carece de te rreno o nde adoptaLlos para manter a vi
conomico de trabalho e terre- e ncontre os e lemen tos m ine- ntrn-na g raude, na mediana, 
n o. raes e organicos indispensaveis o u na pequena arborescencia 

Todavia, qualq ue r q ue seja á s ua nutriçàu,. o q ue reque r pôde applicar - ·e q ualquer dos 
0 processo preferido , e de todo é adu bos e m po uca porçào generos de pàda- a longa, a 
0 pon to uti l preparar e s ur- não muito ri c.:os em ma terias mediana, a c urta o u a mysta. 
ri bar bem a te rra antes de azotadas, sempre bem c ur- A pôda lo nga é aqu ella e m 
plan ta r os b acellos ou os bar-1 tidos e comp?stos , e não mui- q ue se ct~ixa a vara do anno 
bad os, para q ue a seu tempo to chegados a Ctlpa. 1 com mais de sete olhos ; a pó-

tcnce ao archipelago Bismarck. si
tuado entre a ova Zti laodia e o 
Novo Mccklemburgo. 

O ultimo rei vendeu·o ao di 
reclor da companhia Guiné, o sr. 
Jo:-ge Weisser, que, durante an 
oos, Leve que sofirer os repelidos 
assaltos dos caoacas e dos na lu· 
raes de Samõa. 

Weisser aca ba de morrer e 
os seus herdei ros. que residem em 
lü iserlauteru, põem o reino á 
veada. 

A capital , ~.Jatup ia , conta um 
milhar de habi tàntes, muitos dos 
quaes eu ropeus. 

Vá, capiLa lislas que -arnbicio
oaes cingir a corôa real. ahi tendes 
uma bella e ra ra occasiãol 

Tu quoque?! . . . 
Diz-se 4ue no cofre da Bolla 

da Cru zada se descobriu um al
cance de alguns contos de reis. 

Eslà visto que os alcances pas
saram a ser uma verdadeira epi
demia. 

Oh! que tempos e que meio! 

«Jornal d'Estremoz» 
Entrou no 8.0 auno de publ i

cação e le bem retligido collega 
que vê a luz da publicidade ua 
vi lfa d'Estremoz. 

As nossas fe licitações ao col
lega, pelo sen anniversario. 

Roubo de joias 
Está preso um li ·ca 1 do go

verno por nome Tlrnodoro Ferrei· 
ra , que havia roubado joias no 
valor de 3:000 libra , que seguiam 
no comboio pa ra o Porto. 

So1:c ma e segue. 

* No «Correio de Chaves• . an-
nuocia·se um noirn que deseja ca
sar com uma meni na bem pren· 
dada. 

Com vista às nossas genlilis
simas da mas. 

Comboios á vé la 
Nos E~lados-U11iJus pas a-se 

a viJa inventa uJo coisas exlraor
dioarias. 

Agora, no KANSAS ·PAcrF1c
KA1LWAYS, cujas linhas atr;:.vessam 
plauicies immensas, foz-se a expe.
riencia de co111 boyos movidos pelo 

z te=:=7: - *' 

impul o do vento. 
. Sobre cada um dos wa~ons, 

fo1 coliocado um ma tro munido 
d'uma véla triangula r. 

Apezar de haver curvas muito 
proounciirlas na via, os co~sovos 
Á VELA chegaram a avançar 64. ki
lometros por hora. 

Em Cabecei ras de Basto já 
se vende o vinho a 45JOOO reis 
a pipa. 

Lamiuarias para o altar de 
Bacbo ... 

O Porto vae ter mais um ior· 
nal dia rio- « !''olha da Tarde•: 

Principiará a publicar-se no 
dia um de maio. 

A ndar às horas 
Em alguos ci rculos 1:>leitoraes 

d'est e districto, já estão- egun
do dizem-feitas as eleições. 

Com vis La aos elei tores. 
~ 

Um dito sensato 
Em um dos dias da semana 

finda , ouvimos dizer a urn cava
lheiro em um dos estabelecimen
tos cornmerciaes da villa : 

«-Se a nossa ca·ma ra sa com
penetrasse de que, acima de ludo, 
es tão o bem estar e o interesse 
dos municipes, os 120,5000 reis 
que vão ser iocluidos no orçamen
to municipal, por motivo da no
meação de mais um amaoueose 
para a secretaria tl 'administ ração 
do concelho,- lugar sob todos os 
pontos de vista iodispeosavel- de
viam reverter pa ra o aterra rn rrn to 
da dóca , om íóco de insalubri
dade, para a reparação d'algnmas 
ruas da villa, ou para outras cousas 
de summa utilida tl e. • 

Appoiado! 
=i~ 

De vi sita 
E te~e aqui, dti vi ita aos pos· 

tos fiscaes d'Espozende e f ão, o 
capitão da 3.ª comp. da guarda 
r.~i:al, snr. Antooio Izid ro de Ma
galhães Marques da Costa. 

Acompanhava-o o cheíe de se
cção snr. Aoloni no Rocha. 

Nomeação 
Consta-nos quó fôra nomeado, 

provisoriam~nle, regedor d' esta 

da mediana é aq uella em que de Villa i\Iaior, obr. cit.) 
se deixam ua vara entre tres O dr. Guyot recommenda 
e sete olhos; na poda curta que se faça a poda o mai · tar
cor ta-se a vara por cima do de possível, de 1- a 30 de maio; 
primeiro, do seg undo ou do mas o \·isconde de Villa .Maior 
terceiro olho; e finalmente cha· combate tal doutrina, sendo de 
maremos pod::\ mfa~ta aquella parecer que em semelhante 
em que se deixar á videira uma época a poda é impraticavel 
vara longa e u ma curta. no nosso paiz. 

Do genero de poda, que se A melhor época para este 
adoptar, de pende a fórrna e ex- trabalho parece ser de novem
tensão da cepa; e do nume ro bro a março, exceptuando os 
de olhos , que se dPixam na dias de fr io intenso. 
varas, d e pende o nu mero de • 
pampanos, que devem vegeta r Como em outro logar temos 
no anno, prod uzindo novas va- 1 de tratar dos processo de en
ras, s ustentando o fructo, e ex- xertia, limitamo-nos a dizer, 
c itando a formação de novas por agora, que o te mpo mais 
raízes . proprio para os enxertos de 

Cada pampano forn ece, ter- videira é no principio da pri
mo rnedio, d ois cacho::;, raras mavera, quando começa o mo
vezes mai., e quasi empre si- vimenlo da se iva, ou então no 
tuados nos nos mais proximos inverno. 
da vara, isto e, nos nós infe- Em todo caso, é empre 
riores, ap;:ia recendo nos supe- conveniente q ue a enxertia se 
r iores as gavinhas em vez de faça por tempo secco e sere-
cactJos. ao. 

Mostra por ou tro lado a o- * 
bservaçào que os pampanos Sinceramente somos dos 
mais afastados da cepa são os que crêem na recoo tituiçã 
mais produclivos, pelo menos da n0ssas vinhas pelas \'idei
na maior pa r te ria castas fi- ra americanas; e e ·te o moli · 
nas, e que nos pampano muis vo porque não pode mo fugir 
proximos da cep não appare- , a dizer duas pala\Ta , empre 
cem cachos ou nascem infe- 1 de pretencio amente. como 
zados. Pelo contrario as varas mero curio::so, sobre tal as
mais vigorosas são as que se sumpto. 
desenvolvem dos gomos mais (Continúa). 
proximos d a cepa. » (Visconde M. Villas Boas. 



villa, o sr. Emilio Bernardino Mo
reira, cujo lugar mui dignamente 
exerceu o nosso amigo snr. Anto
nio José Fernanlles durante al 
guns annos. 

A escolha não podia ser mais 
acertada ..• 

A os contribuintes 
Prevenimos os contribuintes 

que pa ga m a contribuição inrlus
trial e predial em quatro presta
ções, que a seguuria se vence até 
o fim do corrente mez. 

Os que não satisfizerem esta 
prestação no alludido praso, se
rão relaxad os por toda a contri
buição em que foram collectados. 
~ 

Cmãunhoom 
No proximo domingo a rlea-is 

se na M a priizeg jaera treir am 
coomum ãánsh çacreans. 

~-

A ver1latleira da ta da morte 
de Jesus Cbrislo é: 3 d'Abril de 
anno de 33 ('14 do rne.z de Ni • 
san). 

-----~......__ 

Previsão do tempo 
Segundo Noherlesoom !a se

gunda quinzena de abril terá al 
gumas alterações atmosµhe ri cas. 
De 6 a 9 dominarão os ventos do 
11.º e 2 .º quadrante, e de 10 a '15 
o tempo será it r ~ g u t ar. 

Jla:dmas 
Falla-se poucú quando a vai

dade não obriga a fallar muito. 

* O espirito serve-nos muitas 
vezes para praticarmos atrevidos 
disparates. 

* Nada afasta rua is o individuo 
da natura lidade do que o t:x ces
sivo desejo de parecer natural. 

e Uma vacca tourioa, perten
cente ao sr. 'uncio, abastado la 
vraJor em Alcacer, te ve um bezer
ro que aprnsentava na parte su
perior d0 corpo a configuração 
humana. 

Um tão extraor.Jinario mons · 
tro teve nma hora de vida.» 

Irribus! que monstruosidade! 

* 
Das Voltas:-Luiz de Camões. 

Não me pareceu que. Amor , 
Pudesse tanto co migo, 
Qne d'onde entra por amigo. 
Se levanta por Senhor! 
~ 

Fernando Caldeira 
Finou-se em Lisbo a, o illns-

tre escriptor Fernando Ca ldeira. 
Era um poeta mimoso e om 

dramaturgo de valor. 
Foi trez vezes deputado às 

côr tes, e era form ado em tlirei to. 
Perteucia a uma das mais tlis

tinctas familias rla Bai rrada. 

Ao « Con io do Ave ll 
A este presado collega de Vil

la do Cundt1, agradecemos, muito 
penhorado , as amave.s referen
cias que 11ns hz oo seu u.º 7 'l de 
30 t! e Março. 

VIAGENS & SALLAS 

- l\irliu ha dias µara o Por
to o snr. ~lanoel Macha do d"Ol
veira Ga Vinho e soa ex. ma esposa . 

* -Tem estado iucommodado, 
na sua casa de Fon1 ebô1, em vir
tud e da mordedura tle um isopo
do, o nosso presa do amigo snr. 
dr. José d' Azeved .i Va squ1 uho, 

-Para o Tamel, (Barcellos) 
part iu o nosso ami ~ o dr. José Vil
las Boas e sua ex. "" esposa. 

-De volta do Porto, pa ra on· 
de tinha part ido a procurar allivio 
a um incommodo den tal, jà es tá 
entre nó .> o sn r. dr. Cypriano A
lexandrino, distincto facultativo. 

* 

O POVO ESPOZENDE~~E 

SORRISOS 

- Nunca na mi nha vida dei os 
bons dias a pessoa alguma. 

-Que mà criação! Porque? 
- Porqne só me levan to á noi-

BIBLIOGRAPHIA 

Anno Christão 

- Tlelirou para o Porto, na te. 

Não pou cas léem sidn as vezes 
qoe o'este lugar temos chamado 
a attenção dos nossos leitores pa -

* ra es ta importan tissima obra, qoe 
ultima 4.ª feira, o nosso conlerra -
neo rev. Monsenhor Luiz Aug usto 
Rod rigues Viauna. 

* -Acha-se bastante incommo-
dada, a ex.m• esposa do sn r. Au 
tonio d'Abreu. 

· Fazemos votos pelas suas me · 
!horas. 

* -Os snrs. drs . João Ignacio 
Correia Simões e Qoirino Cunha, 
que estiveram auzenles d'aqoi du 
ra nte as ferias da Paschoa , já es
tão n'esla v11la . 

Cumpr!rneotamol-os . 
• 

-Restabeleceu-se dos seu in -
cornmodos de saude. o que muito 
e timarnos, o snr. José Maria Vel
loso de M. e ~Iattos. illusl re cava
lheiro d'esta villa. 

* -Em casa do snr. Domingos 
Gonçalves Ferreira da Silva, a
bastado. prop rietario d' esta vil la, 
estão quatro pessoas gravemen te 
doentes. 

LITTER&TUR.4. 
--==-===--

FOE~ETO 

Coração feito de rorns 
Alma fei ta das estrellas 
O' braocura açucena! ' 
o· bella u'eolre as mais balias, 

Aoda contar -me baixioho 
N'urn poema d'harmooia 
O, teus oonh os côr do rosa, 
Os I• us sonhos d'altigria. 

Quero ouv ir de teus labios 
Que 1em a luz das auroras 
A coufi ssào do amor ' 
As lindas caações sonoras. 

Albino Bastos 

IDEAL 

(ao distincto poeta Fernandes 
Costa) 

Priocipiamos sorriodo, 
o amor eocarreiraodo . 

Por pouco, motivo démos 
A termioarmos chorando. 

Eu, crente amava: 
Se era trahido 
Não o julgava. 

A . Pinheiro · 

- A sociedade anonyma e 0 o nosso amigo e coospicuo editor 
caminho de ferro do credito. portuense, o snr. Anto nio Doura-

-Sim . . . mas. . • do , está edi tando com a regula· 
-A acção é o rai l . .. ridade o prirnôr d' arte que requer 
- Sim ..• mas . . . uma obra como esta . 
-Os capitaes siio 0 ca rvão Esta obra é origina l do rev. 

de ped ra; queimam-se pa ra fa:rnr 1 Padre Croisét,. da Compan?i~ do 
anda r a machina. Jesos, e vert ida para o 1d1oma 

-E o accionis ta1 portoguez pelos di stinctos escri-
- E. o viajan te que se trans- plores catho~icos . Dias ~,reitas e 

porta. rev. Padre I• ranc1sco Manoel Va z, 
- Sem acciden tes? dous dos nossos mai s disti nc tos 
-Diabo! e fes tejados homens ele letras. 

* A presen te edição de que le-
aNum:i tabole la de provi ncia.» mos na nossa banca de tra balho 

Zakarias José Foni l 6 fa sci r.u los, lautos são já os pu-
fer rarlore aiveitare blicados. é cons1deravolmente ad-

i brabeiro dicionada e augmentad2 com a a-
Faz brabas, Loscia, ferra ca - pothéóse de alguns santos e com 

valgaúuras e i·ecebe ospedes a o Martyriologio, além dos que ~ém 
peuso. . na versão castelhana pelos Rev. 

Bom tratamento para todos os Padres José Francisco de ls la e 
freguezes . D. Justo Pe tano, ambos lam bem 

"' da Companhia de Jesus. 
Na rua . ~s la ob ra que Ião bem tem 
Uma se11h nra escorrega 

<le maneira desairosa . 
e cae sido accei te do pub lico portoguez. 

e que tem, por assim dizer, os 
melhores credi tas de uma obra 
digna de entrar em todos os la
res · dornes ticos, prescinde dos nos
ws encomios. 

Ao levantar·se repara n'um su
jeito, que a filava com olhar inves
tigader, e diz-lhe Ioda ir r itada: 

- O senhor não é um cava» 
lheiro! 

- Pe lo que acabo de presen
cea r, lambem v. ex.• o não é ..• 

* •Tempera tu ra interslella r. »-
0 co nhecidissimo physico sr. J. 
Dewar, considera a temperatura 
elo espaço inlerstellar como de-
27 4º centígrados. Essa tempera 
tura tem-n 'a como o zero absoluto, 
isto é, aquella em qne Lodo o ca 
ra cter chim icc desapa rece e em 
que os caracte res phis icos são mui 
lo modificados. 

* 
- a En tão não se esq ueça de 

vir vêr-nos . 
- A que horas jan tam? 
A's 6; acabamos ás 8. Tere

mos mnilo prazer em vêl-o ás 8. 
Não se esqueça <l a hora.• 

* 

As condições da sua assicrna-., 
lu ra acham-se patentes no annun
cio que ha muito publicamos no 
nosso jorn.al e pa ra o qual chama 
mos a atlenção dos nossos Jeito · 
res. 

Cancioneiro de musicas 
populares 

O fascicu lo uudecimo d'esta 
excelleu le publicação que se es tá 
dis tri buindo, in sere duas das'mais 
gc nuioas e ma is vivazes · ca1;ti gas 
ca mpestres , a «Ciranda » e o «Re
gad inho» qn e, nas espadell ad as e 
esfol hadas, se cantam nas eiras, 
da nsaodo em roda, ao so:n das 
violas, 

~"YFOORITA.S 

O dueto pastoril a O Padre 
Cura» , attribn ido ao rev. Rade
marker, é d' uma singeleza aclo ra
vel; e a barcaroll a «Jud ia» , do 
so r. Thomaz Ri beiro , é uma me
lodia enca ntadora. O «Cancionei ro» 
é já o mais precioso archi vo , pua 
qnem quizer aval iar a riqueza da 
rnosica popular portugueza. 

Ei ~ o summario do H.º fas 
cículo: 

O diabo ao comtemplar a sua obra augusta, 
O homem-um cretino, o mundo-ampla taberna, 
Ilum1lhado, cobriu, coru sua mão robusta 
A fronte onde era escri pta uma vergonha eterna. 

E linha bem razão. Elle ensinou o mal 
Ao homem, o senhor d'este bordel terrestre: 
E custa, na verdade, a gente por final, 
Vêr que o discip' lo sahe ruais sabio do que o mestre. 

-
Sr. José Veríssimo Duarte-BOM
BARRAL. -- ·- ~ - ---- - - --- s 
A.N"N"UN"OIOS 

- _ _:__ · _. - - - -~ ~~ 

AC ADECIME TO 
José Antonio Perei

ra Villela e sua familia, 
agradecem muito reco
nhecidos a todas as pes
soas que os cump rimen
taram na occasião da mor
te de sua querida filha, 
sobrinha t:) irmã, e ás que 
se dignaram acompanhai
ª até_ á sua ultima mora
da. 

Espozende, 6 de Abril 
de 1894. (10) 

--
CONVITE 

' Os al:?aixo assigna-
dos, convidam todas as 
pessoas de suas relações 
a assisli r a uma missa 
que ha-de resar-se por 
alma de seu chorado pae 
e sogro Antonio d'Almei
da Paschoal, no dia 1 O 
do corrente, pelas 8 ho
~as da _m anhã, na egre
Jª Matriz d'esta villa. 

Espozende, 8 de A
bril de 1894. 
. Antol?'io d' Almeida Paschoat. 

Amelia Paschoal Ribeiro Fon
seca (ausente ). 

Joaqitim d'A lmeida Paschoal 
(ausente). 

Arminda Fe1·1·eim Paschoal 
(ausente) . 

Valentim Ribeiro da Fonseca 
(<insente) . 

AO PUBLICO 
João de Vi ll as Boas 

Rubim, .tendo de l'etirar 
d'esta vllla, aluaa a sua 

<') 

casa excellenlemenle mo-
bilada. 

Para tratar com o 
A virtude, a justiça, o ventre, a consciencia; 
A justiça, a verdade, erro, velhacaria, 

sOb Soli.dão", cantiga das 
rnas. offerecida a D. Lama Al
ves.-~ o padre cura», dial ogo, 
offereciclo a D. Eliza Penha Oso
rio. - «A Jndia», barcarolla , offe
recida a D. Anna Ad elaide Leite 
Bastos. - « Ciranda •. choreogra
phica , oílerecida a D. Albertina 
da Fonseca o Souza.- o Hegadi
nhoD. ChOreograph iCa , Offerecida 3 ~~smo, e na sua ausen-

No mundo, tal como é, tem ludo a mesma essencia 
Tem tudo um nome igual-chama-se: hypocrisia. ' 

Syph'litico arlequim, ó homem, to que és'? 
Quem são os fi lhos teus, quem foram teus avós? 
Hyp.ocritas, corno eu, desde a cabeça aos pés, 
lledtondos como eu sou, e . .. ..:omo todos nós . 

A. DE PINH!) NEGHÃO . 

-w~fC?~c-i-
JY.'.[IN"IA. T U R.A 

Um dia me d 1 ~se a ruiu ha amada: 
-Porque vens triste me passar aqui'? ..• 
Eu, então, em carta perfumada 
E em dilos lriviaes, lhe respondi: 

-E' que ando h,1 tempo (peccndos meus, 
Ignara sorte a minha ) a procurar 
O guia que perdi , para me guiar, 
Que era a viva luz dos olhos tirns ... 

A. P. 

D. Maria Adelaide Soares.-« Hyqi- Cla Cülll O seu procura
no do lavradqr•, offer-ecido ·a.·D'.·· 1Jor. 
Ma ria Christrna Camara He-W. .. ' -----

·}\_~~ -viticuÍt~~·es PO.R 1:800 RÉIS 
Acabamos de receber nrn li- Vendem-se os seauin-

vrinho brnclmlo, de 30 paginas, tes li vos, proprios ºpara 
com o t11 ulo-GUIA PRATICA DO 
VITICULTOR PARA o TRATA- o curso de Portuguez: 
MENTO DO ~1ILDIO. E', a nosso Quadros de Historia 
ver, um livrinho in dispensavel a Portugueza, Logares Se
todo o viticulLor; n:e11e se encon- leclos dos Classicos Pot'
tram d'uma for ma clara, as inslruc-
ções mais praticas para combater luguAzes, Selecta Nacio-
o Lerrivel mal. qne ha annos a nal, Poesias Selectas e um 
esta parte nos assoberba. estojo para desenho, tudo 

Este livrinho , custa apenas · 
100 reis e remette-se franco de quas1 novo. N' esta redi.!-
porte 11 quem o reqllisi1ar; diri- cção se diz a morada do 
gindo-se para isso ao aucLor o- vendedor. (7) 



, 

O POVO ESPOlENDENSE 
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A NO CHRISTÃO 
CJancioneil·o tle musicas 1>0 - 1 O OLLE O Q.ÃO 

ANTONIO ~L PEHEIRA 

' ~---~...._ __ _ 
1'im --- ------- a:x~---~---

ou 
Exercicio s devotos p1u·a 

dol!!I ol!!I dias d o a11no 
pelo • 

Pnda·e Jot"io Croh1et 
da companhia de J~sus 

to - contendo 

LETTRA e 1-fUSICA 
De canções , se renatas .chu las, dan 

ça~, descantes. cantigas dos campos e 
. d uo or todos elas ruas, fados, ron~a~ces, hym.nos 

pp1o vado e recommen ª ll nacionaes cantos patri 11 11 cos can t1 rns 
E mu• Prehdos Portu 0 uezes ' ' , · ' . os ~x . ' '-' rPlig iosos de ori11.ern popnla r , can t1c os 

----·---:-- lun
1
es lituraicos popular isados, canções po -

A Obra con•ta de crnco vo · . « · · · · f ht1cas cantilenas can tos mar1t1 mos 
tli smhu1<la semanalmente, em ascicu · 1 etc e ' caJJço netas 'e8 tra noeiras vul ga-
los de !iG paginas de texto e em quarto 1 ~i s;d a s em Po rtuoa l. " 

d 1 as e seis estampas 1m- i ' _ ,.. . • a uas co uma d Coll ecçao recol hida e e~cru p u losa -
pressas separadamente. Preço e ~a - mente tras lacla rl a para ca nto e piano 
ela fasciculo iOO rei s, para _as provrn- po r CESA R DAS NEVES. 
· f d, porte Oo ass1• 1na ntes da . . cias _ra~co o _ · . · .· . . Conrl•"narla a pa rte poe tl ca por 

provmc1a pa~arao ue ciuro ein rni ~ 11 GUALDINO DE ,A~!PO 
fa5cicólos, env i2 .n do-se pelo correio os Prefaciado pelo exm• H. ur. THEO-
com peteo tes rec1hos. . Pfll LO BRA GA. 

i 1are m recPher As pessoas qtw 1 eSP Em pub licação. Pe rlidos à empre-
mais llUe um fa-cicu lo semana!, VOIU· _. . C C & C. • rua de · ' d .- .- . za eu llora ezar ampos · 
me ou a obra comµlela pu e1 ao as . 11n D p d 1 ' 6-P . . . pi· 100_ . e ro, 1 orto. requ 1s1tal -o au ed itor que prom ª11 c-. 

te fa r:i as remessas que lhe fo rem íe1· ASSIGNATUHA 
tas. . 

Vulgarisação das melhores obras 
por 

Esc ri pto res nacionaes e es trangeiros 
l~omances, contos, vi~gens, litteratu
ra, etc., etc . 

Volumes in -8 .0 de 160 a 200 
paginas, em corpo 8 ou iO, excellenle 
ed ição e opt imo pape l. 

Preço de cada volume 200 rllis 
brochado , ou 300 reis elegantemente 
encade rn ado em percal ina. 

Para as prov íncias acresce o por 
te do co rreio. 

N. 0 1=ccTri stezas á Beira l\lar >i , 
roma nce de Manoel Pinhei ro Chagas, 
i vol . 

l'i .• 2=ccContos ao Luar >>, por 
folio Cesar Macharlo, i vo l. 

N.º 3=cc•:armenll, cel ebre roman
ce de Merimée, uaducçào de Mari a
no Levei. 

N.• Íi=«Afeira de Pari s>i , por 
lriel. 

\ 

l 
PHi\RMACIA CENTRAL ESPOZENDENSE 

DE 

JOSE CANDIDO DA SILVA RAMA LHO 
_1 ~ BU.ll DIREl'l.'A-ESPOZENDE 

~ Se1·wiço permane11te 

(3) 

Es1a pharmacia . fornecida convenientemente de todos os preparados 
chimicos, indi,pensaveis ao uzo da sciencia medica, tem um variado so r
timen to de medicamentos estrangeiros, cuja barateza e iodiscutivel utilicla 
ce não de~mentem a solida 1 eputação d'est~ já mui10 acreditado estabele
timento. Entre todus esses prepa rados.que as primeiras summidades me 
dicas empregam com a melhor ce1 taza d'um resu ltado lisougei ro . esta 
pharmacia, devido ao estudo do. seu yrop1 ietario, pMsne prPparado - tão 
necessa 1 ios coir.o salntarmente garao11dos nos seus e ffeito~. São tilles: 

P ollladR n1Ui· he1•pet i ca 
Cura todas a• molest.ias de peite. Preço da caixa i 20 reis. 

Jnj t>cção adl!!lh·ini,;e11te cal mn nte 
Cura todas as bleunorrh agias as mais rebeldes. Preço do frasco 300 reis. 

El!!lpecifico co11 tra c nllos 
E!ficaz para a destruição completa dos callos. Preço do frasco 300 reis 

Xarope 'l'ermirui,;o 
O mel hor medicamento conhecido con tra as lombrigas 

Deposito geral-PHABMACfA CENTRAL-ESPOZENDE 

Ser:i e.ntreg ne um exem plar graus 
a quem angaria r dez as~ 1 goatura e se 
responsabilise pelo seu rntegral paga

N.• 5=cc A mascara Vermelha u 
romance hi s to rico de Pin ho iro Cha

Pri meira ed ição (co m fi gurinos col- gas . 3,I ··----.~--- ~ ~~~~--~~-~m 
loridos . N.º 6- cd ohn Buli e a sua il hall , 

mento. 
Accei tam-se correspondentes em 

todas as terras onde os não ha , dando 
refe1eocias n'esta cidade, abonando· se 

Anno .... . . . . . . . . . . . 4$000 réis 
Semestre.... ... . .. .. .. 2~l00 >l 

traducçiio de Pinheiro Chagas . 
N.• 7=cr0 Jurame nto da duque

za n, por Pinheiro Chagas. Trimestre... . . . . . . . . . HHOO '' 
N. º 8=cc A Lenrla rla meia noite. 
N.• 9= c1A Joia do Vice-Rein, por 

PinhPiro Chagas, 1. vol. 

Numero av ulso.. . . . . . . ,P200 >l 

a commissão do costume . 
Aso igua-se em todas as li vrarias do 

reino em casa dos nossos esumave ts 
cor re's pondentas, e no escri ptorio do 
editor ANTONIO DOURA DO. rua dos 
Martyres da Li be rdade n .º 165-Por-

Segunda ed ição . 
Anuo .. .... .. ..... .. . 3$000 réis 
Semes tre . . . . . . . . . . . .. 1$600 >l N. 0 W=cc Vin te annos de vida lit 

teraria >J, por Alberto Pimentel. Tri mes tre. . . . . . . . . . . .. $850 >l 
N º i l=cdJonra de artista>i, po r 

Octave Feuillet, trad. de Pinheiro Cha
gas . 

Num~ ro avulso.. .. ... .. sll)l60 >1 

to. Deposito em Lisboa-AJ; ENCIA 
UN IV ERSAL DE PUB LlC ACOES, rua 

A' venda na Antigl Casa Bertrand, 
José Bas tos , rua Garrett, 73 e 75-
Li sboa. N.• 12= cc 0s meus amoresll, (con

tos e bai ladas) , por Triudade Coelho. 

do s Retrozei ro s 75-:l. º 

EDITOR ES-BELEH 4 e .• 
Rua do Marechal Saldanha, 26-

. Lisboa 

os FILFIOS 
- D A. - . 

MILLlílN ~RI~ 
NOVA PRODUCÇÃO DE 

EllllLE R I CUEBOÚHG 

Edição ill ust rada com bel los chro· 
mos e gravuras 

É um verdadeiro romance de sen
saeão e um trabalho littr rario de pri 
m; ira ordem o que va mos editar com 
o 1i 1u lo 0 1!!1 filho s d a U illio n u 
r ia. 

Publicado ultimamente em folhe 
tins em um dos principaes jornaes 
pa ri sienses, a soa lei tora despertou 
verdade iro enthusiasmo entre os ama
dores da l1tteratura roma ntica, que o 
apreciara m co mo sendo uma das mais 
bri lhan tes affi rn1 açôes rio grande ta
lento e do alto es pi 1 ito do seu auctor. 
já laureado por_ outro s traualho_s va 
liusiss1mos, muJlos <los quaes sau co
nhec idos dos nossos assignantes, taes 
corno «A Mulhe r Fa tal, )) aA Mar 
tvr." «A Fi lha .Maldita,» «Ü Marido , >J 
ca\.· Esposa,» «A Avó>i etc. 

O grande apre~o que estas ~o 
mances te m merec ido entrn nos. 
an ima-nos a espe1·a r tj ué' o fa cto de 
se r esc ri pto pe la mes ma penna o novo 
adm1 ravel tra bal ho liltera ri o, que va
mos publicar , consti tua re~ommen.rla 
~ào basta te para inci tar a sua leitu 
ra. 

Temos conv iccão de qne os qu~ 
lôrcm o romanée OS FILHOS DA 
~HLLIONARlc\ hão de jul gar exube
rantem e nt ~ j11-1ificado não só o alv oro
ço, cum que foi recl'hi1la em França 
asna ·publ icação , com o lambe m a 
confiança com que vamos ap resentai 
º aos que nos derem a. honra de ser 
nos~os assi gnantes. 
BRINDE A TO UOS OS ASSIGNAN

TES 
Urna estampa em chromo de gran

de forma10, representado a '1i!iltn i;e-
1.• n l d o u1onumen to da Du-
t a l ha. 

BRINDES AOS ANGARIADORES DE 
5, 10, i5 E 30 A~SIGNATUHAS 

Condições d'assigna tura:-Chro 
mo, 10 réis; gravura, 1.0 réis; fo lha 
de 8 paginas, 10 réis. Sahirá em r.a
<l ernt-tas sema naes de lt fol has e uma 
estampa, ao preço do 50 réis, pago~ 
no acto da en trega . O porte para as 
prov111cias é á custa <la Em preza, a 
quaf não fará segu11da exped11;ào sem 
tur rcceLid o o impo rto. da antccede uw. 

N.0 13=«A aventura <le um po la
co>i , por Vic tor Cherbuliez, traducçào 

' de D. Maria Amal ia Vaz de Carva lho, 
1. º tomo. 

N.• i4=ccA ave ntu ra de um po - j 
laco>i, por Victo r CheilJUliez, 11aduc
ção de D. Mari a Ama li a Vaz de Ca r
valh o. Vol. II e ultimo. 

N.º Hí=C1Coutos do ti o Joariu im, 
por Rodrigo Pagan ino , 2.0 ed ição. 

N:" f6=«Elata lhas da vida>J pnr 
C io 11ar Torresào . 

VINH O (6) 
NUTRITIVO DE CARNE 

N. 0 '17=« Noites de Cin tra po r Al
berto Pime ntel, 1 vol. 

N.º' 18 e 19 =cd~m seg redo, po r 
L. Tiuseau, trad. do Marga rida Se
que ira. 2 vul. 

N"ª ~O e 21=ccA irmã de carida
de>i, romance de Ernil io Castel lar tra
ducção de Lniz Qu iri no C. h,1ves.' 

N. 0 22=« ~ l iga lhas da Historia 
Portugu_eza,ii por Pin heirc Chagas. 

Pul>l 1ca -so um vo lume po r mez . 
A' ve nrla na livrar ia do ed ito r 

An tonio Maria Pere i1 a. 
50, 52=rna Au)!usta=52, M. 

oui·o uas esatosic;ões in - e em todas as outras livrarias - No 
tausca·inl de Lisboa e uni-

l'orto , oa Livraria Lvllo, rua <l o Al -

1•1.·i " ile;;&ad o , aucto 1·h iado 
p elo ª'º''ea·no, n1tp1·0 " '"ªº 
1tela juntn co118111Giwa de 
sande puhHcn . e 1u.·emil\
do com ns Dlt' ll lllhns de 

,·e1·s111 de Pa1·is. 
É o 1nell1ur tonico 1rn trit ivo que 

se conhece. é muito digestivo. fonit i
cante e recons ti tu111tP. Su!J a sua in 
!luencia dese nvolve-se rapidamen te o 
appetite, emiquece-se o sanµue, íor· 
talectm-se os muscu los e voltam as 
íorcas . . l 0

Ern prega·se com o ma i ~ feliz exi 
to !los estomagos ainda os mais d1i 
beis, para comba ter as iligeslões tar· 
dias e laboriosas, a rl ispepsia , car
d ia lgia ,gastrodynia , gas trnlg ia, anr.m ia 
ou rnacçào dos orgàos , rac hiti sm•i, 
consumpção de carnes, affecçõ.'s es
cruphulosas, e em gera l na couvales
ceuça de iodas as doenças , aond e é 
µr eciso levan tar as forças , 

Toma-se ires vezes ao dia no acto 
da comida, ou em ca ldo, quando o 
duen te não ~e possa alimentar. 

Para as creanças ou fJ essoas mui 
to deiJeís, uma cu ll1er das de sopa de 
cada Vl:lz; e par:i os adul tos, duas a 
tres col heres tam bem de ca da vez. 

Um ca lix .d'e ste vrnho representa 
um bom hiíe. 

Esta dóse , com qu ae> qu Hr bo la
chinhas, é um oxce ll ente cdunc h>i pa· 
ra as pessoas íracas on conva lesce n
tes; propara o estomago para acce ita r 
bem a alimen tação do jantar, e cou 
cluido clle, tome-se egual porção ao 
Q toast>i pa ra facilitar completameole 
a digestão . 

cc Ma is de cem medicns at testam a 
superiorirlade d'este vmho para com
bater a falta de forças. 

Para ev itar a con trafacçào, os en
vo lucros das garrafas devem conter o 
ret rato do auctor, e o ao me em pe
fJUenos circulos amarellos, marca que 
es ta depositada em couforrnidatle <la 
lei de 4 de ju nho de 1883. 
Acha-se a ve nda nas principaes phar· 

macias de Porluga 1 e do estrangeiro . 
Deposito ge1·al, na Ph arm ac ia Franco 
& Filhos, em Belem . 

mada, 18 e 20. 

--- ------------

CASA 
BARATEI RA 
Novo e§tabelechnento 

de 

MERCEARIA1 FAZENDAS BRANCAS E 
MIUDEZAS 

rle 
Francisco Mendes d'Olivei

ra 
26, Rua Di reit;; , 26 

E§ P OZENDE ( S) 

Um variado sor1imeoto de chi
tas, sotineta~, morius , pan9s crús ,1 
risrados, cotins, merfoos, sarge
lius, casturiuas, algo1lões, lãs e mais 
miurlezas. ; 

Bons goneros de mercea ri a , ge-. 
neb ras, vin hos enga rraíados, ca fé. 
puro, châs de s~1pe ri o r qua lidade, \ 
louças , céra e mll ltOS outros generos 
que não podemos aqui menciona r. \ 

Ao Hendes: .~ o H e ndes: \ 
Di visa ria casa: 

vende i· hara t o , pn ra ven - 1
1

1 
dei· m u i to 

.João Chaga s 

CoudiÇÕf'll!!I de as8i;;nnturn 
illié1•ie de 1;; 11ume1·os: 

Porto, 1 i O--Provin cias 150-Bra
zil e 1·olooias, 180 réis= AVULSO 
10 HEIS. 
Recebrm-se assig naturas na redac- · 

ção da c1 Batalha» . 

FABRICA D ADUB S CHI ICOS 
DO 

NORTE DE PORTUGAL (A VAPOR) 
Ad u bos para c e a·eaes-milho e fe ij ã o , b a tn t ns. ' ' i n ll n , 

Jer;umi1108n8, eac. -Gel!llilO, ni n·ato, l!!ID lte 1·pholil1>ba'o 11. 

Dosagens garantidas 

Vendas mensaes em 1892 800 saccas . 
>l » eu1 '.1.893 3:.J.00 saccas. 

Cüm o nosso machinismo, todo fN\ncez , a Empreza póde ago ra 
fornecer 1 : SOO snccas por dia. 

Ped ir prospectos e informações ao 

Ag1•o u omo: ASTI E R VILLA.TE 

RUA FORMOSA, 250 - PORTO 

F ANCISCO DA SILV LOUR IRO 
<JO.U L O J A DE (1) 

F A ZE NDAS E MERCEARIA 

Acaba de receber um completo sortimento de lazenda s 
proprias para iuverno cuja sortido em gostos va riados espe ra sa 
tisfazer qua ltjner fregoez, seja cavalheiro, senhora ou creança. 
Escusado se1à fazer menção dos artigos que tem expostos á 
venda; basta só dize r que n'es te estabelecimen to acha -se tudo que 
se deSPJe por preços commodos. 

Tawbem se encarrega de fatos sobre medida com perfeição. 

Ê NO Fl'.\I DA HUA DO CAES 

RE EDIOS DE AYER :1 
' ' i i;r;o r do cab e llo de 11 

,\,'EU-Impede que o caue l10 
se torne b1anco e resta ura 301 
cabello j.? risalho a sua vitalidade 
e formosura. 

P e ito 1·al de c ereja d e , 
\ -:t:·····'f· 1 Aye r, O remed io mais sef.! uro 1 
• • ..:<'' ·."• 4ue ha para cura da tOl!!llle , 1 

1 
broncbUe, asth01R e tube1·culo11 pulmo11arel!I . 1 

1 'Exh·acto co11111)01Ho de ílnlílu1uu·1·ilhR de Ayer-Para l 

1 
puri~1:ar o suu;ue, limplH' o co r po e cu1·a r ad ical da• el!!I· 1 

c1•opllulos . . i 
1 o 1·emedio de .&::t·e r c ontra sezõ e8- nFebres intermitentes 1 
e Liliosas». 

Todos os remedios que Ocam indica1los são a.ltamente concentrados de 1 
maneir que sahem baratos, p1r que um viilro dura 111ui10 tempo. 1 

Pil uníl Cntha1·ti cn111 de "''e1·-0 melhor purgatirn suave e 
inteiramente vege tal. 

Pe1·re1to deíllnrecinnle e p n 1•incan 1e 
de dE,' E!!ll-para d1sinfeetH casa~ e latrinas; iam- i'I 
bem é excelle nt ~ pa ra tirar gordura ou nod oas de roo- ] 
pa, limpar metaes, e curar feridas . 

Vende-se em 101tn as p1•incipnel!I 
PREÇO uo 

VERMIFUGO DE B. L . FAH. 'E . .'' TOCK 
E' o melhl)r remedio contra lombrij.! as. O proprietario está pro111pto 

a devolver o diuhPi10 a qu alqut>r p~'"ºª a quen1 o rcnwdio não faça_ o 
e!Teito quand o o doente tenha lombrigas e seguir exac1amente as 10s- 1 
trucções. 

Sabonetes de ~lyc"1·inn mn1·ca «Ca11 11 e l l!!I» D1ui t o 
i;1·a11des, dn D1el1101· qualid a de e nmncil\m n 1te I1e. 

P1·eço 'ºº 1·ei8 a duzia (.<1) 


